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2 — P lano geral dos ensaios 

De cada variedade foram semeados seis canteiros ou repetições, 
distribuídos ao acaso; cada canteiro foi formado por duas linhas de 
dez plantas, às distâncias de 2 ,00 m entre as linhas por 1,50 m entre 
as plantas nas linhas. 

Os ensaios foram protegidos lateralmente por linhas de plantas 
da variedade n.° 38 , como bordaduras. A adubação foi feita na seguinte 
base, por hectare : superfosfato — 2 0 0 kg, cloreto de potássio — 100 
kg e sulfato de amôneo — 5 0 kg. Os tratos culturais foram efetuados 
de forma idêntica aos de uma cultura normal e foram feitas tantas colheitas 
quantas necessárias, colhendo-se os cachos inteiros, quando estes apre­
sentavam, aproximadamente, ^ dos seus frutos maduros. 

SEGUNDA SÉRIE DE ENSAIOS 

1 — Ensaio n.° 13, n a E s t . Exp . de C a m p i n a s 

Este ensaio foi semeado 
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em princípios de novembro de 1940 , 
iniciando-se a germinação no fim desse 
mês; a 12 de dezembro procedeu-
se ao desbaste geral, deixando-se 
apenas uma planta por cova. A 1 
de abril de 1941 iniciou-se a colheita, 
que se prolongou até princípios de 
agosto. Terminada esta, verificou-se 
que o estado geral do ensaio não 
se apresentava satisfatório e que, dessa 
forma, não conviria deixá-lo para 
observações no segundo ano, proce-
dendo-se, então, à sua eliminação. 

No quadro I são apresentados os 
resultados gerais do ensaio. A análise 
estatística dos dados revelou a exis­
tência de diferenças significantes, 
pelo que se pôde concluir ter sido a 
variedade n.° 3 8 superior às de ns. 
4 5 e 39 , não diferindo significativa­

mente em produção da variedade n.° 14. 
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Q U A D R O I 

ENSAIO N.° 13 — CAMPINAS — 1940/41 

Dit. 
VARIEDADE 14 38 39 45 Média mínima 

P = 0,05 

Prod, média p/ canteiro - kg 5,04 5,82 3,71 4,00 4,64 1,45 

Kg por hectare 840 970 620 670 770 240 

Resultado em % sobre V-38. . -14 100 -36 -31 — — 

Res. em % sobre a média . . . 9 25 -20 -14 100 — 

Q U A D R O I I 

ENSAIO N.° 14 — RIBEIRÃO PRETO -- 1940/41 

Dií. 
VARIEDADE 14 38 39 45 Média mínima 

P = 0,05 

Prod, média p/ canteiro-Kg. . 9,88 11,13 7,69 8,24 9,23 1,04 

Kg por hectare 1650 1850 1280 1370 1540 170 

Resultado em % sobre V-38. . -11 100 -31 -26 — — 

Res. em % sobre a média. . . 9 21 -17 -11 100 — 

Q U A D R O I I I 

ENSAIO N.° 14 — RIBEIRÃO PRETO — 1941/42 

Dit. 
VARIEDADE 14 38 39 45 Média mínima 

P - 0 , 0 5 

Prod, média p/ canteiro-Kg . . 13,33 16,75 11,28 15,32 14,17 3,30 

Res. em % da prod, do 1.° ano. + 3 5 ' + 50 + 4 7 + 8 6 — — 

Kg por hectare 2220 2790 1880 2550 2360 550 

Resultado em % sobre V-38. . -21 100 -33 - 9 — — 

Res. em % sobre a média. . . . - 6 18 -20 8 100 — 
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2 — Ensaio n.° 14, n a E s t . Exp. de Rib. P r e t o 

Este ensaio foi semeado a 3 de dezembro de 1940, iniciando-se a 
germinação a 21 desse mês e fazendo-se as replantas necessárias, sete 
dias depois. Foram feitos também dois desbates, respectivamente, a 
10 e 18 de janeiro de 1941 . A 7 de junho deu-se início à colheita do 
primeiro ano, que se prolongou até 12 de setembro. Em fins de dezembro 
iniciou-se a colheita do segundo ano, operação esta que continuou sendo 
efetuada até 27 de maio de 1942, quando a experiência foi dada por 
encerrada. 

Comparando-se os "stands" anotados no princípio da colheita dos 
dois anos, verificou-se que, praticamente, não houve redução. 

a) 1940/41 

No quadro II são apresentados os resultados gerais do primeiro 
ano. A análise estatística do ensaio revela que a variedade n.° 3 8 foi 
superior às outras. A variedade n.° 14 também foi estatisticamente 
superior às de ns. 4 5 e 39 . Entre estas duas últimas não houve diferença 
significativa de produção. 

b) 1941/42 

Os resultados do segundo ano de produção são apresentados no 
quadro III. 

A análise estatística da produção do ensaio revelou, como no primeiro 
ano, diferenças altamente significantes, concluindo-se que a variedade 
n.° 3 8 foi superior às variedades ns. 14 e 39, não diferindo significativa­
mente da variedade n.° 4 5 . 

Pelo quadro IV verificamos que, do primeiro para o segundo ano, 
houve um sensível aumento de produção, destacando-se nesse ponto 
a variedade n.° 45 , que teve a sua produção elevada de 8 6 % . 

3 — Ensaio n.° 15, n a E s t . Exp . de P i n d o r a m a 

Este ensaio foi semeado a 17 de dezembro, iniciando-se a germinação 
a 2 6 do mesmo mês ; as replantas e o desbaste foram efetuados, respecti­
vamente, a 7 e 15 de janeiro de 1941 . As colheitas se iniciaram em 
meados de maio e se prolongaram até setembro. Terminados os trabalhos 
do primeiro ano, deixou-se a experiência para ser observada também 
no segundo, verificando-se que não houve qualquer redução no "stand". 

Até o final, o ensaio se mostrou com bom aspecto de sanidade e 
bom desenvolvimento. 
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Q U A D R O I V 

ENSAIO N.° 15 — PINDORAMA — 1940/41 

VARIEDADE 14 38 39 45 Média 
Dif. 

mínima 
P = 0,05 

Prod, média p/ canteiro-Kg. . 10,92 14,19 10,05 8,68 10,96 1,66 

Kg por hectare 1820 2360 1670 1450 1820 270 

Resultado em % s o b r e V-38. . -25 100 -29 -39 — — 

Res. em % sobre a média. . . . - 8 29 0 -21 100 — 

Q U A D R O V 

ENSAIO N.° 15 — PINDORAMA —1941/42 

VARIEDADE 14 38 39 45 

Prod, média p/ canteiro-Kg , . 1,38 1,35 1,28 2,31 1,58 

Res. em % da prod, do 1.° ano -87 •-90 -87 -73 — 

Kg por hectare 230 220 210 380 260 

Resultado em % sobre V-38 . 2 100 - 5 71 — 

Res. em % sobre a média. . . . -13 -15 -18 46 100 

Q U A D R O V I 

ENSAIO N.O 16 — TIETÊ — 1941/42 

Dif. 
VARIEDADE 14 38 39 45 Média mínima 

P = 0,05 

Prod, média p./ canteiro-íCg. . 7,47 7,82 5,94 4,39 6,40 1,26 

Kg por hectare 1240 1300 990 730 1060 210 

Resultado em % sobre V-38. . - 5 100 -24 -44 — — 

Res. em % sobre a média.... 17 22 -7 -32 100 — 
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a) 1940/41 

No quadro IV estão os resultados gerais do primeiro ano de produção. 
A análise estatística do ensaio apresentou resultados altamente signifi­
cantes, revelando a variedade n.° 3 8 como superior. Entre as variedades 
ns. 14 e 3 9 não houve diferença significativa, sendo, entretanto, a pri­
meira superior à de n.° 4 5 . 

b) 1941/42 

Os resultados finais de produção do segundo ano são apresen­
tados no quadro V. A análise estatística não revelou significância. 

No mesmo quadro são encontradas as produções do segundo ano 
expressas em % sobre as do primeiro ; o decréscimo foi muito sensível, 
especialmente na variedade n.° 38 . 

TERCEIRA SÉRIE DE ENSAIOS 

1 Ensaio n.° 16, n a E s t . Exp. de Tie tê 
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Semeado em outubro de 1941, este ensaio foi observado somente 
durante um ano agrícola, conforme se 
disse anteriormente. As colheitas foram 
efetuadas a partir de março de 1942 e se 
prolongaram até dezembro. 

No quadro VI encontram-se os 
dados finais de produção deste ensaio, 
que apresentou resultados bastante 
significativos. As variedades ns. 3 8 
e 14 foram superiores às outras, mas 
não apresentaram entre si diferença 
significativa de produção. A variedade 
n.° 4 5 foi também inferior à de n.° 39 . 

RESULTADOS GERAIS OBTIDOS 

Pelo estudo geral dos resultados 
dos ensaios, verifica-se que, para o 
primeiro ano de produção (nas quatro experiências consideradas), as 
variedades ns. 3 8 e 14 se revelaram superiores, o que vem confirmar os 
resultados obtidos anteriormente para Campinas e Ribeirão Preto. No 
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